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Seminário História Econômico e Social XIX 

 

História Global: abordagens, possibilidades e limites 

 

O longo século XIX ocupa lugar privilegiado em inúmeras interpretações da 

modernidade e da formação do mundo contemporâneo. A recente guinada 

historiográfica da chamada Global History o colocou novamente no centro e renovou o 

interesse por recortes analíticos ampliados, com críticas, reafirmações e 

transformações de modelos analíticos anteriores e mudanças nos termos das 

discussões. A presente disciplina discutirá  alguns dos principais modelos empregados 

em análises de temas amplos como a expansão da Europa, a história do capitalismo, a 

construção do moderno sistema interestatal e as transformações ambientais do mundo 

moderno e contemporâneo, com atenção especial para as formas de escrita dessas 

histórias e as possibilidades e limites de seu uso na pesquisa e no ensino.    

 

Avaliação:  

 

30%: ensaio bibliográfico.  

 

30%: análise de um livro didático a partir do ensaio bibliográfico.  

 

20%: apresentação dos resultados da análise do livro didático e das possibilidades de 

uso em sala de aula.  

 

20%: apresentação de um dos textos propostos para a disciplina.  

 

Calendário a definir. 

 

ATENÇÃO: a leitura dos textos e a participação nas discussões em sala serão 

fundamentais. A presença será cobrada.  

 

 

Leituras programadas (sujeitas a alterações): 

mailto:marquesuff@gmail.com


 

1. Introdução 

 

CROSSLEY, P. K. O que é história global? Petrópolis, RJ: Vozes, 2015. 

REVEL, J. Micro-história, macro-história: o que as variações de escala ajudam a 

pensar em um mundo globalizado. Revista Brasileira de Educação, v. 15, n. 45, p. 

434–444, dez. 2010. 

HARTOG, F. Experiências do tempo: da história universal à história global? história, 

histórias, v. 1, n. 1, 2013. 

 

2. Anti anti-Eurocentrismo  

 

LANDES, D. S. A riqueza e a pobreza das nações: por que algumas são tão ricas e 

outras tão pobres. 8. ed ed. Rio de Janeiro: Campus, 2003. (excertos).  

 

3. A segunda geração dos Annales 

 

BRAUDEL, F. História e ciências sociais: a longa duração. In: Escritos sobre a 

história. Coleção Debates. 2. ed., 3. reimpressão ed. São Paulo: Perspectiva, 2009. 

BRAUDEL, F. A dinâmica do capitalismo. Rio de Janeiro: Rocco, 1987. 

 

4. Sistemas-mundo 

 

WALLERSTEIN, I. M. Capitalismo histórico e civilização capitalista. Rio de Janeiro: 

Contraponto, 2001 (excertos). 

WALLERSTEIN, I. M. Apelo ao debate sobre o paradigma. In: Impensar a ciência 

social: os limites dos paradigmas do século XIX. Caminhos da globalização e as 

ciências sociais. Aparecida, São Paulo: Idéias & Letras, 2006. p. 273–93. 

ARRIGHI, G. O longo século XX dinheiro, poder e as origens de nosso tempo. 

Traducao Vera Ribeiro. Rio de Janeiro; São Paulo: Contraponto Ed. UNESP., 2006. 

 

5. Marxismo e os modos de produção 

 

WOLF, E. R. A Europa e os povos sem história. São Paulo: EDUSP, 2005. 

(excertos).  

 

6. Sociologia Histórica 



 

TILLY, C. Coerção, capital e estados europeus: 1990-1992. São Paulo: EDUSP, 

1996. (excertos) 

 

7. História ambiental: Antropoceno, Capitaloceno, Cthulhuceno 

 

CHAKRABARTY, D. 2013. O clima da história: quatro teses. Sopro – Panfleto 

PolíticoCultural,91: 2-22. Disponível em: 

http://www.culturaebarbarie.org/sopro/n91s.pdf. 

 

MOORE, J. El auge de la ecología-mundo capitalista, I e II.  

 

8. Neoinstitucionalismo 

 

ACEMOGLU, D.; ROBINSON, J.; SERRA, C. Por que as nações fracassam: as 

origens do poder, da prosperidade e da pobreza. Rio de Janeiro: Elsevier, 2012. 

(excertos) 

MONASTERIO, L.; EHRL, P. “Colônias de povoamento versus colônias de exploração: 

de Heeren a Acemoglu”, IPEA, Texto para discussão, agosto de 2015 (disponível online 

em: 

http://www.ipea.gov.br/portal/index.php?option=com_content&view=article&id=26055) 

 

9. História Atlântica 

 

ARMITAGE, D. Três conceitos de história atlântica. História Unisinos, v. 18, n. 2, p. 

206–217, 12 ago. 2014. 

FERREIRA, R. “A arte de furtar”: redes de comércio ilegal no mercado imperial 

ultramarino português (c. 1690-c. 1750). In: FRAGOSO, J. L. R.; GOUVÊA, M. DE F. 

(Eds.). . Na trama das redes: política e negócios no império português, séculos 

XVI-XVIII. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira José Olympio, 2010. 

 

10. Histórias conectadas 

 

GRUZINSKI, S.. Os mundos misturados da monarquia católica e outras connected 

histories. Topoi (Rio de Janeiro), v. 2, n. 2, p. 175–196, jun. 2001. 

 

11. Histórias cruzadas 

 



KAPIL RAJ. “Além do Pós-colonialismo... e Pós-positivismo Circulação e a História 

Global da Ciência”. Revista. Maracanan Edição: n.13, Dezembro 2015. 

WERNER, M.; ZIMMERMANN, B. Pensar a história cruzada: entre empiria e 

reflexividade. Textos de História. Revista do Programa de Pós-graduação em 

História da UnB., v. 11, n. 1-2, p. 89–128, 2003. 

 

12. Re-Oriente 

 

POMERANZ, K. A Grande Divergência. Lisboa: Edições 70, 2013. (excertos) 

GOODY, J. O roubo da história. 1 ed ed. São Paulo, SP: Contexto, 2008. (excertos).  

 

13. Nova história do capitalismo 

 

BECKERT, S. Empire of cotton : a global history. First edition. ed. New York: Knopf, 

2014. (excertos) 

 

14. Segunda escravidão 

 

TOMICH, D. W. Pelo prisma da escravidão: trabalho, capital e economia mundial. 

São Paulo: Edusp, 2011.(excertos) 

MARQUESE, R. DE B. As origens de Brasil e Java: trabalho compulsório e a 

reconfiguração da economia mundial do café na Era das Revoluções, c.1760-1840. 

História (São Paulo), v. 34, n. 2, p. 108–127, dez. 2015. 

 

15. História global 

 

BAYLY, C. A. The Birth of the Modern World: 1780-1914. illustrated edition ed. [s.l.] 

Wiley-Blackwell, 2003. (excertos) 

BENDER, T. A nation among nations: America’s place in world history. 1st. ed. 

New York: Hill and Wang, 2006. (excertos) 

OSTERHAMMEL, JÜRGEN. The Transformation of the World: a Global History of 

the Nineteenth Century. Princeton: Princeton University Press, 2014. (excertos) 

 

16. Reflexões finais 

  

WILDER, G. From Optic to Topic: The Foreclosure Effect of Historiographic Turns. The 

American Historical Review, v. 117, n. 3, p. 723–745, 1 jun. 2012. 

 



 

--------------------------------BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR-------------------------------- 

 

1. Introdução 

 

A. G HOPKINS. Global history: interactions between the universal and the local. 

Basingstoke England ; New York: Palgrave Macmillan, 2006. 

BENTLEY, J. H.; SUBRAHMANYAM, S.; WIESNER, M. E. The Cambridge world 

history. Volume 6, The construction of a global world, 1400-1800 CE. Cambridge: 

Cambridge University Press, 2015. 

BOUCHERON, P. Por Uma História-Mundo. [s.l.] AUTENTICA, 2015. 

MAZLISH, B. Comparing Global History to World History. Journal of Interdisciplinary 

History, v. 28, n. 3, p. 385–395, 1 jan. 1998. 

NORTHROP, DOUGLAS TAYLOR. A companion to world history. Chichester, West 

Sussex: Wiley-Blackwell, 2012. 

 

2. Anti anti-Eurocentrismo  

 

APPLEBY, J. O. The relentless revolution: a history of capitalism. 1st edition.. ed. 

New York, NY: WWNorton & Co, 2010. 

CLARK, G. A Farewell to Alms: A Brief Economic History of the World. [s.l.] 

Princeton University Press, 2008. 

DEIRDRE N. MCCLOSKEY. Bourgeois equality: how ideas, not capital or 

institutions, enriched the world. Chicago ; London: The University of Chicago Press, 

2016. 

MACFARLANE, A. A cultura do capitalismo. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1989. 

MOKYR, J. The British industrial revolution: an economic perspective. 2nd edition.. 

ed. Boulder, Colo: Westview Press, 1999. 

 

3. A segunda geração dos Annales 

 

BRAUDEL, F. Civilização material, economia e capitalismo séculos XV-XVIII: o 

tempo do mundo. 2.ed. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2009. v. 3 

GODINHO, V. D. M. Portugal, as frotas do açúcar e as frotas do ouro (1670 —1770). 

Revista de História, v. 7, n. 15, p. 69, 7 set. 1953. 

GODINHO, V. DE M. Descobrimentos e a economia mundial. Lisboa: Arcadia, 1963. 

MAURO, F. Nova história e novo mundo. 3. ed ed. Sao Paulo: Perspectiva, 1973. 



VRIES, J. DE. Great Expectations: Early Modern History and the Social Sciences. 

Review (Fernand Braudel Center), v. 22, n. 2, p. 121–149, 1 jan. 1999. 

 

4. Sistemas-mundo 

 

ARRIGHI, G. Capitalism and the Modern World-System: Rethinking the Nondebates of 

the 1970’s. Review (Fernand Braudel Center), v. 21, n. 1, p. 113–129, 1 jan. 1998. 

MCMICHAEL, P. World-systems analysis, globalization, and incorporated comparison. 

journal of world-systems research, v. 6, n. 3, p. 68–99, 2000. 

MIELANTS, E. H. The Origins of Capitalism and the Rise of the West. Philadelphia: 

Temple University Press, 2008. 

STERN, S. J. Feudalism, Capitalism, and the World-System in the Perspective of Latin 

America and the Caribbean. The American Historical Review, v. 93, n. 4, p. 829–872, 

out. 1988. 

WALLERSTEIN, I. M. Impensar a ciência social: os limites dos paradigmas do 

século XIX. Aparecida: Idéias & Letras, 2006. 

 

5. Marxismo e os modos de produção 

 

ANIEVAS, A. How the west came to rule: the geopolitical origins of capitalism. 

London: Pluto Press, 2015. 

ASTON, T. H.; PHILPIN, C. H. E. (EDS.). The Brenner Debate: Agrarian Class 

Structure and Economic Pment in Pre-Industrial Europe. Cambridge 

[Cambridgeshire]: Cambridge University Press, [s.d.]. 

BANAJI, J. Theory as History: Essays on Modes of Production and Exploitation. 

Leiden: BRILL, 2010. 

GRAEBER, D. Turning Modes of Production Inside Out Or, Why Capitalism is a 

Transformation of Slavery. Critique of Anthropology, v. 26, n. 1, p. 61–85, 1 mar. 

2006. 

WOOD, E. M. A origem do capitalismo. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2001. 

 

6. Sociologia Histórica 

 

MOORE JUNIOR, B. Origens sociais da ditadura e da democracia: senhores e 

camponeses na construção do mundo moderno. São Paulo: Martins Fontes, 1983. 



SKOCPOL, T. States and social revolutions: a comparative analysis of France, 

Russia, and China. Cambridge ; New York: Cambridge University Press, 1979. 

TILLY, C. Big structures, large processes, huge comparisons. New York: Russell 

Sage Foundation, 1984. 

DÉLOYE, Y. Sociologia histórica do político. Bauru : EDUSC, 1999. 

 

7. História ambiental: Antropoceno, Capitaloceno, Cthulhuceno 

 

DANOWSKI, D.; CASTRO, E. B. V. DE. Há mundo por vir? Ensaio sobre os medos 

e os fins. São Paulo: Instituto Socioambiental, 2014. 

HORNBORG, A.; MCNEILL, J. R.; ALIER, J. M. (EDS.). Rethinking Environmental 

History: World-system History and Global Environmental Change. Lanham: 

Rowman Altamira, 2007. 

MARKS, R. The origins of the modern world: a global and ecological narrative 

from the fifteenth to the twenty-first century. 2nd ed. ed. Lanham: Rowman & 

Littlefield Publishers, 2007. 

MOORE, J. W. Capitalism in the web of life: ecology and the accumulation of 

capital. 1st Edition. ed. New York: Verso, 2015. 

RICHARDS, J. F. The unending frontier: an environmental history of the early 

modern world. Berkeley ; Los Angeles: University of California Press, 2003. 

 

8. Neoinstitucionalismo 

 

ACEMOGLU, D.; JOHNSON, S.; ROBINSON, J. The Rise of Europe: Atlantic Trade, 

Institutional Change, and Economic Growth. American Economic Review, v. 95, n. 3, 

p. 546–579, 2005. 

ELTIS, D.; LEWIS, F. D.; SOKOLOFF, K. L. (EDS.). Slavery in the development of 

the Americas. Cambridge, U.K. ; New York: Cambridge University Press, 2004. 

HABER, S.; ENGERMAN, S. L.; SOKOLOFF, K. L. Factor Endowments, Institutions, 

and Differential Paths of Growth Among New World Economies: a view from economis 

historians of the United States. In: How Latin America Fell Behind: Essays on the 

Economic Histories of Brazil and Mexico. 1. ed. [s.l.] Stanford University Press, 

1997. 

NORTH, D. C.; THOMAS, R. P. The Rise of the Western World; a New Economic 

History. Cambridge [Eng.]: University Press, 1973. 



PRZEWORSKI, A. A última instância: as instituições são a causa primordial do 

desenvolvimento econômico? Novos Estudos - CEBRAP, n. 72, p. 59–77, jul. 2005. 

 

9. História Atlântica 

 

BAILYN, B. Atlantic History: Concept and Contours. Cambridge, Mass: Harvard 

University Press, 2005. 

COCLANIS, P. A. Drang Nach Osten: Bernard Bailyn, the World-Island, and the Idea of 

Atlantic History. Journal of World History, v. 13, n. 1, p. 169–182, Spring 2002. 

ELTIS, D. Atlantic History in Global Perspective. Itinerario, v. 23, n. 2, 1999. 

GREENE, J. P.; MORGAN, P. D. (EDS.). Atlantic History: A Critical Appraisal. [s.l.] 

Oxford University Press, USA, 2008. 

STEELE, I. K. Bernard Bailyn’s American Atlantic. History and Theory, v. 46, n. 1, p. 

48–58, 1 fev. 2007. 

 

10. Histórias conectadas 

 

GRUZINSKI, S. Que horas são... lá, no outro lado? América e islã no limiar da 

época moderna. Belo Horizonte: Autêntica, 2012. 

GRUZINSKI, S. A águia e o dragão: ambições européias e mundialização no 

século XVI. São Paulo: Companhia das Letras, 2015. 

SUBRAHMANYAM, S. Comércio e conflito: a presença portuguesa no Golfo de 

Bengala, 1500-1700. Lisboa: Ediçoes 70, 1994. 

SUBRAHMANYAM, S. Connected Histories: Notes towards a Reconfiguration of Early 

Modern Eurasia. Modern Asian Studies, v. 31, n. 3, p. 735–762, 1997. 

SUBRAHMANYAM, S. Holding the World in Balance: The Connected Histories of the 

Iberian Overseas Empires, 1500–1640. The American Historical Review, v. 112, n. 5, 

dez. 2007. 

 

11. Histórias cruzadas 

 

KOCKA, J. Comparison and Beyond. History and Theory, v. 42, n. 1, p. 39–44, 2003. 

RAJ, K. Conexões, cruzamentos, circulações. Cultura. Revista de História e Teoria 

das Ideias, n. Vol. 24, p. 155–179, 1 jun. 2007. 



RAJ, K. Relocating modern science: circulation and the construction of 

knowledge in South Asia and Europe, 1650-1900. Houndsmills, UK ; New York: 

Palgrave Macmillan, 2007. 

WERNER, M.; ZIMMERMANN, B. Pensar a história cruzada: entre empiria e 

reflexividade. Textos de História. Revista do Programa de Pós-graduação em 

História da UnB., v. 11, n. 1-2, p. 89–128, 2003. 

 

 

12. Re-Oriente 

 

ABU-LUGHOD, J. L. Before European Hegemony: The World System A.D. 1250-

1350. [s.l.] Oxford University Press, USA, 1991. 

FLYNN, D. O.; GIRÁLDEZ, A. Cycles of Silver: Global Economic Unity through the Mid-

Eighteenth Century. Journal of World History, v. 13, n. 2, p. 391–427, 1 out. 2002. 

FRANK, A. G., 1929-. ReOrient: global economy in the Asian Age. Berkeley: 

University of California Press, 1998. 

GIRÁLDEZ, A. [AUTHOR. The age of trade : Manila galleons and the dawn of the 

global economy. Lanham, Maryland: Rowman & Littlefield, 2015, 2015. 

PARTHASARATHI, P. Why Europe grew rich and Asia did not: global economic 

divergence, 1600-1850. Cambridge ; New York: Cambridge University Press, 2011. 

 

13. Nova história do capitalismo 

 

BAPTIST, E. E., author. The half has never been told: slavery and the making of 

American capitalism. New York: Basic Books, a member of the Perseus Books Group, 

2014. 

JOHNSON, W. River of dark dreams: slavery and empire in the cotton kingdom. 

Cambridge, Massachusetts: Belknap Press of Harvard University Press, 2013. 

OAKES, J. Capitalism and Slavery and the Civil War. International Labor and 

Working-Class History, v. 89, n. Special Issue -1, p. 195–220, mar. 2016. 

ROCKMAN, S. What Makes the History of Capitalism Newsworthy? Journal of the 

Early Republic, v. 34, n. 3, p. 439–466, 2014. 

SCHERMERHORN, C. The business of slavery and the rise of American 

capitalism, 1815-1860. New Haven Connecticut: Yale University Press, 2015, 2015. 

 

14. Segunda escravidão 



 

DOSSIÊ: Theory and Society. Vol. 20, No. 3, Special Issue on Slavery in the New 

World (Jun., 1991). (com textos da Dale Tomich, Philip McMichael, William Roseberry e 

comentários de Sidney Mintz). 

FERRER, A. Freedom’s mirror : Cuba and Haiti in the age of revolution. New York, 

NY: Cambridge University Press, 2014. 

MARQUESE, R; SALLES, R. Escravidão e capitalismo histórico no século XIX: 

Cuba, Brasil e Estados Unidos. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2016.  

PARRON, T. P. A política da escravidão na era da liberdade: Estados Unidos, 

Brasil e Cuba, 1787-1846. São Paulo: Universidade de São Paulo, 2015. 

TOMICH, D. W. New frontiers of slavery. Albany: State University of New York Press, 

2016, 2016. 

 

15. História global 

 

ARMITAGE, D.; SUBRAHMANYAM, S. (EDS.). The age of revolutions in global 

context, c. 1760-1840. Houndmills, Basingstoke, Hampshire ; New York: Palgrave 

Macmillan, 2010. 

ELTIS, D. (ED.). Coerced and Free Migration: Global Perspectives. Stanford, Calif: 

Stanford University Press, 2002. 

LOWE, L. The intimacies of four continents. Durham North Carolina: Duke University 

Press, 2015. 

RIELLO, G. Cotton : the fabric that made the modern world. Cambridge: Cambridge 

University Press, 2013. 

WRIGHT, D. R. The world and a very small place in Africa. Armonk, NY: MESharpe, 

1997. 

 

16. Reflexões finais 

 

GULDI, J.; ARMITAGE, D. The History Manifesto. Cambridge, United Kingdom: 

Cambridge University Press, 2014. 

MARQUESE, R. DE B. As desventuras de um conceito: capitalismo histórico e 

historiografia sobre a escravidão brasileira. Revista de História, v. 0, n. 169, p. 223, 17 

dez. 2013. 

SAYER, D. The violence of abstraction: the analytic foundations of historical 

materialism. Oxford ; New York: Blackwell, 1987. 



SEWELL, W. H. Logics of History: Social Theory and Social Transformation. 

Chicago: University of Chicago Press, 2005.  

TOMICH, D. A Ordem do Tempo Histórico: a Longue Durée e a Micro-História. 

Almanack, v. 0, n. 2, 28 nov. 2011. 

 

 

 


